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1 INTRODUÇÃO
Sabendo-se do crescimento nos debates acerca de gênero e sexualidade, das mudanças na sociedade decorrentes dos movimentos sociais da década de 60 e 70, e da necessidade em se continuar investigando (academicamente) estes tópicos, em prol de uma produção de conhecimento, e sociedade, mais igualitária e menos negligente com alguns grupos e demandas sociais, este resumo objetiva, aqui, apresentar sinteticamente e fomentar a reflexão sobre alguns dados obtidos em uma monografia de graduação intitulada “(HOMO) SEXUALIDADE E EDUCAÇÃO NA GEOGRAFIA DO ESPAÇO ESCOLAR: RESISTÊNCIA OU ACEITAÇÃO?”.

Apresentada como trabalho de conclusão de curso, de Licenciatura em Geografia, na Universidade Federal de Pelotas, a referida pesquisa investiga, sob uma perspectiva geográfica, a hostilidade existente em determinados espaços (escolares), para com a comunidade Lgbt, deflagrando algumas problemáticas que ainda precisam ser superadas para o desenvolvimento de uma melhor educação, esperando mostrar-se, então, como uma possibilidade teórico-metodológica de diálogo e entrecruzamentos entre as temáticas de espaço, gênero e sexualidade.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Situado dentro de uma (sub) área chamada ‘Geografia das Sexualidades’, o trabalho analisa a hostilidade percebida espacialmente, principalmente em relação à “performatividade” alheia, e assim “... evidencia a importância da incorporação do espaço e do tempo nas análises das experiências da vivência cotidiana e concreta e as possibilidades de subversão da própria ordem compulsória de gênero da sociedade heteronormativa” (SILVA, 2009. p. 3).
Isto porque, como Marcio Jose Ornat bem nos coloca, “tanto em relação ao gênero, a performatividade e a linearidade de sexo, gênero e desejo, o espaço é um elemento primordial enquanto reflexo, meio e condição das normas culturais de gênero e sexualidade”(ORNAT, 2008. p. 311). Assim, não é mais possível delegar só a outras ciências e nem mesmo negligenciar o estudo de gênero e de sexualidade, que se expressa e materializa no espaço. 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Dentro do “trabalho de campo” da monografia, além de outros procedimentos, foi realizado um questionário estruturado, para 82 alunos do 1º ano do ensino médio de quatro grandes escolas públicas, em diferentes pontos da cidade de Pelotas.
Sendo assim, de um total inicial de 12 questões aproveitadas e cruzadas com outros instrumentos de pesquisa, 3 delas são apresentadas aqui, a seguir, como primordiais para o entendimento da hostilidade sofrida pela comunidade Lgbt no espaço escolar.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Como forma de defender a idéia de que a hostilidade (resistência) presente no espaço escolar, em relação à comunidade Lgbt, é uma problemática perceptível e varia não apenas subjetivamente, mas também geograficamente, no espaço concreto, os dados selecionados podem ser analisados de forma geral, ou específica / comparada, podendo ser vista sua variação (Tabela 1). Neste sentido, o conjunto ‘AB’ se refere às escolas localizadas mais ao centro e o conjunto ‘CD’ às escolas mais periféricas da cidade de Pelotas – RS, como pode ser visto a seguir.
Tabela 1 – Questões em relação à comunidade Lgbt
	Questão
	 Balanço Geral     ‘A B’     ‘CD’ 

	A favor do casamento CIVIL entre pessoas do mesmo sexo
	         78%             90,5%    63%


	Ajudaria diretamente uma vítima de homofobia
	        37,5%           56,5%    16%


	Ajo normalmente diante de um colega homo ou bissexual
	          89%            97,5%    70%


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como pôde ser observado, existe uma hostilidade presente no espaço escolar especificamente referente à comunidade Lgbt, que além de ser perceptível, pode variar de acordo com cada contexto socioespacial. Já a discrepância ‘centro-periferia’, sugerida através desta observação ainda carece de mais profundidade de investigação e é justamente neste sentido que novas frentes de trabalho têm se mostrado “em aberto” e precisam ser incorporadas no campo geográfico.

É, sobretudo, também através destas novas possibilidades de estudos, que têm se mostrado pertinentes à geografia, que podemos construir uma ciência, uma educação, e em última instância, uma sociedade, que reflita realmente sobre as “ausências”, negligências e discriminações, tão necessárias de serem superadas para uma sociedade mais justa e igualitária.
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